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“Não basta ensinar ao homem uma 

especialidade. Porque se tornará assim uma 

máquina utilizável, mas não uma personalidade. É 

necessário que adquira um sentimento, um senso 

prático daquilo que vale a pena ser empreendido, 

daquilo que é belo, do que é moralmente correto.” 
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RESUMO 
 

Macacos-barrigudo (Lagothrix sp.) e queixadas (Tayassu pecari) sofrem alta pressão de caça 

na região Amazônica e apresentam desenvolvimento fetal diferenciado, classificando-os como 

altriciais (maior dependência parental) e precociais (menor dependência parental), 

respectivamente. Barrigudos organizam-se em grupos heterossexuais coesos, multi- 

macho/multi-fêmeas com 20-40 indivíduos; são frugívoros, dispersores de sementes, com 

ceco e cólon desenvolvidos; o ciclo ovariano dura 21 dias e gestação cerca de 225 dias, com 

média de 1 filhote/parto, intervalo entre partos de 22.3-25.2 meses e amamentação de 12-24 

meses. Queixadas formam bandos com 25-130 indivíduos, alimentam-se de raízes, frutas e 

caules, com ingestão ocasional de artrópodes e anelídeos, possuem estômago multicavitário 

fermentador; não apresentam sazonalidade reprodutiva em vida livre na Amazônia,  mas 

parem no período chuvoso; gestação entre 156-162 dias, média de 1.60-1.67 filhotes e 

intervalo entre partos de 250-253 dias. Barrigudos possuem desenvolvimento fetal mais lento 

quando comparado aos queixadas (velocidade de crescimento fetal a = 0. 042 e a = 0.084, 

respectivamente), permitindo que os neonatos de queixadas possuam maior autonomia em 

relação aos cuidados parentais. Os barrigudos, apesar de produzirem neonatos com maior 

dependência, contam com o alto investimento parental no período pós-natal para garantir a 

sobrevivência da prole. Fetos de barrigudos apresentam maior desenvolvimento visceral em 

relação aos queixadas quando comparados os volumes relativos de órgãos em fetos e animais 

adultos. As informações contidas nesta revisão contribuem para melhorar o entendimento das 

estratégias reprodutivas adotadas por essas espécies e fornecem dados que auxiliam o manejo 

reprodutivo destas espécies. 

 
Palavras-chave: Mamíferos, desenvolvimento fetal, região Amazônica 
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ABSTRACT 
 

Woolly monkeys (Lagothrix sp.) and whitte-lipped peccary (Tayassu pecari) suffer from high 

hunting pressure in the Amazon region and present differentiated fetal development, 

classifying them as altricial (greater parental dependency) and precocial (less parental 

dependence), respectively. Woolly monkeys are organized into cohesive, multi-male / multi- 

female heterosexual groups with 20-40 individuals; are frugivorous, seed dispersers, with 

developed cecum and colon; the ovarian cycle lasts for 21 days and gestation for about 225 

days, with a mean of 1 pup / calving, a calving interval of 22.3-25.2 months and a calving of 

12-24 months. whitte-lipped peccary form flocks with 25-130 individuals, feeding on roots, 

fruits and stems, with occasional ingestion of arthropods and annelids, have a multicavity 

fermenting stomach; do not present reproductive seasonality in the Amazon, but stop in the 

rainy season; gestation between 156-162 days, mean of 1.60-1.67 pups and interval between 

births of 250-253 days. Woolly monkeys have slower fetal development when compared to 

whitte-lipped peccary (fetal growth rate a = 0. 042 and a = 0.084, respectively), allowing the 

newborns of whitte-lipped peccary to have greater autonomy regarding parental care. The 

potbellied, despite producing more dependent neonates, rely on the high parental investment 

in the postnatal period to ensure the survival of the offspring. Bellied fetuses show greater 

visceral development compared to jaws when comparing the relative volumes of organs in 

fetuses and adult animals. The information contained in this review contributes to improve the 

understanding of the reproductive strategies adopted by these species and provides data that 

support the reproductive management of these species. 

 

 
Keywords: Mammals, fetal development, Amazon region 
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INTRODUÇÃO 

Os macacos barrigudos (Lagothrix poepigii) e queixadas (Tayassu pecari) são 

altamente sofrem grande pressão antrópica dentro do bioma amazônico, e isso tem  

contribuído para redução das populações de vida livre1,2. Dentro desse tema, a caça de 

subsistência é de extrema importância para as comunidades tradicionais que habitam a região 

Amazônica, onde é permitida nessa região no Peru e Brasil (no Brasil, somente como recurso 

alimentar de subsistência, sendo proibida em outras modalidades, como comércio ou criação 

sem devida legalização)3. Os estudos de sustentabilidade de caça são imprescindíveis para 

avaliar os parâmetros reprodutivos de espécies cinegéticas, e utiliza a taxa intrínseca de 

incremento natural de populações (rmax,), como forma de avaliar o desempenho reprodutivo e  

a capacidade de resposta desses animais a pressão de caça3,4. 

Evolutivamente, barrigudos e queixadas apresentam desenvolvimento gestacional e 

estratégias reprodutivas diferenciadas, que permitem classificá-los como altriciais e 

precociais, respectivamente5,6. Essa classificação, no entanto consiste em uma forma 

simplificada de caracterizar o desenvolvimento fetal nos mamíferos, e apresenta diferenças 

entre ordens, gêneros e espécies que podem se contradizer, de acordo com a espécie 

estudada7,8. Fatores como massa corporal nos adultos, peso ao nascimento, tamanho da 

ninhada e duração da gestação são as características mais utilizadas para essa classificação, no 

entanto, observa-se que o grau de independência neonatal e o desenvolvimento de parâmetros 

fetais são mais eficientes para diferenciação de espécies entre altriciais e precociais5,6,8. Os 

primatas considerados como altriciais produzem crias com alta dependência materna, pouco 

preparo para a vida extrauterina, com gestações longas que culminam em pequeno número de 

descendentes e maior gasto energético materno. Em contrapartida os queixadas, quando 

comparados aos barrigudos, apresentam tempo gestacional mais curto, mais filhotes por 

gestação e que necessitam de menor cuidado parental5,6,9,10. 

Boa parte da literatura disponível sobre o desenvolvimento gestacional em primatas e 

pecaris está baseada no monitoramento ultrassonográfico da gestação. Essa técnica tem sido 

muito útil, principalmente por sua capacidade de gerar informações em tempo real.  

Entretanto, quando isso não é possível, a biometria realizada em embriões e fetos oriundos de 

fêmeas que foram caçadas produz informações altamente relevantes para compreensão dos 

eventos relacionados à gestação. Assim, os trabalhos conduzidos por meio do manejo 

colaborativo com comunidades, que realizam a caça de subsistência resultam em 

oportunidades únicas para desenvolver estudos voltados para conservação de diversas  

espécies selvagens, tais como os realizados por Gottdenker & Bodmer10, Mayor et al4,11,12,13,14, 
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El Bizri et al15 e Andrade et al5,6). Esse material tem sido útil para compreender as estratégias 

evolutivas e adaptativas utilizadas para garantir o sucesso reprodutivo e sobrevivência dessas 

espécies, aproveitando importantes recursos biológicos que de outro modo seriam 

descartados, sem a necessidade de abate para fins científicos através do compartilhamento de 

saberes com comunidades tradicionais que realizam a caça de subsistência. Além disso, 

fornecem parâmetros importantes para o manejo clínico e reprodutivo de animais silvestres 

em cativeiro, contribuindo para a conservação ex situ e in situ desses animais. Sendo assim, a 

presente revisão objetivou contextualizar aspectos relacionados às características altriciais e 

precociais do desenvolvimento gestacional de macacos barrigudos e queixadas. 

MACACO BARRIGUDO (Lagothrix sp.) 

 
O macaco barrigudo pertence à subordem Haplorrhini, família Atelinae e subfamília 

Atelidae, que compreende os gêneros Ateles, Brachyteles, Oreonax e Lagothrix, é um dos 

maiores primatas neotropicais (adultos pesam aproximadamente 8-10 kg) junto com os 

primatas do gênero Alouatta, Ateles e Brachyteles16. Possui membros torácicos mais longos 

que os membros pélvicos, cauda preênsil que mede mais que o comprimento do corpo e 

cabeça juntos, e que possui em sua extremidade modificações anatômicas que facilitam a 

aderência enquanto de deslocam17. O gênero se subdivide em quatro espécies (L. cana, L. 

lagotricha, L. lugens e L. poeppigii), todas endêmicas da região amazônica, distribuídas entre 

Brasil, Equador, Peru e Colômbia18 (FIGURA 1). 

FIGURA 1: Mapa de distribuição geográfica do barrigudo (L. poeppigii), em laranja, área de ocorrência da 

espécie dentro da região Amazônica. 

 

Adaptado de: © The IUCN Red List of Threatened Species: Lagothrix poeppigii – published in 2008. 

http://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2008.RLTS.T39927A10290256.en 

http://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2008.RLTS.T39927A10290256.en
http://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2008.RLTS.T39927A10290256.en
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Quando adultos, os barrigudos apresentam pelagem densa como “lã”, com coloração 

entre as espécies variando de cinza-claro a marrom-escuro, com alguns tons de negro17. A 

espécie L. poeppigii apresenta coloração tipicamente avermelhada ou marrom-avermelhada, 

com cabeça e extremidades apresentando coloração marrom-escuro17. No Brasil, os 

barrigudos ocorrem nos estados do Acre e Amazonas, desde o sul do rio Solimões ao oeste do 

rio Juruá. Estende-se também ao oeste da Amazônia peruana, Equador até os Andes, a uma 

altitude máxima de 1800 m. Ocupam apenas áreas de floresta primária, não tolerando 

presença ou distúrbios antrópicos18. 

De acordo com a IUCN (International Union for Conservation of Nature), o declínio 

populacional do gênero Lagothrix está relacionado principalmente ao aumento da atividade e 

da presença humana nas áreas de ocupação desses animais (agricultura, mineração, abertura 

de estradase construções de habitações), considerados ameaçados, com níveis variados de 

ameaça de acordo com cada espécie18. No Brasil, à exceção da espécie L. cana que é 

classificada como “em perigo”, o gênero Lagothrix apresenta predição de redução 

populacional em torno de 30% da população total em três gerações (45 anos). Suspeita-se que 

a área de ocupação desses animais no Brasil é menor que sua extensão de distribuição, devido 

a isso foram caracterizados como “vulnerável a extinção”19. 

Os barrigudos possuem hábitos alimentares principalmente frugívoros, mas 

dependendo da oferta de alimentos podem consumir grandes quantidades de artrópodes20. Na 

natureza, exercem importante função como dispersores de sementes, responsáveis  por até 

33% da biomassa dispersadas dentro das áreas onde habitam, aumentando consideravelmente 

a diversidade florestal ao longo de toda a extensão onde estão distribuídos21. 

Os primatas não humanos apresentam grande diversidade de adaptações no trato 

digestório (estômago, ceco e cólon) que permitem a eles a ingestão de tipos diferentes de 

dietas, de acordo com o hábito alimentar de cada espécie22,23. Durante muitos anos, acreditou- 

se que os primatas eram ineficientes em realizar a fermentação de carboidratos complexos, no 

entanto atualmente sabe-se que intensa atividade microbiana ocorre em porções do ceco e 

cólon na maioria das espécies de primatas, e que essas são responsáveis pela fermentação e 

produção de ácidos orgânicos essenciais para a digestão de material vegetal23 (Figura 2). 
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FIGURA 2: Diferenças entre trato gastrintestinal de (A) macaco-barrigudo – Lagothrix lagothricha - apresentam 

estômago simples e ceco e cólon desenvolvidos; (B) colobus preto-e-branco – Colobus guereza – apresentam 

estômago multicavitário e ceco menos desenvolvido, e (C) macaco-verde-africano – Chlorocebus aethiops – 

apresenta estômago simples e ceco e cólon desenvolvidos. 

 

Adaptado de: Lambert et al 1998. 

 

O bugio-de-manta (Alouatta palliata), primata quase exclusivamente folívoro, e que 

pertence à mesma família dos barrigudos está entre os mamíferos que apresentam as maiores 

taxas de fermentação fecal, contribuindo com 31% da energia de manutenção diária desses 

animais24. O tipo de dieta nos primatas influencia diretamente o tempo de trânsito intestinal, 

diferente de outros mamíferos herbívoros em que a massa corporal é o principal influenciador. 

Desse modo, existe baixa relação significativa entre massa corporal e tempo de transito 

intestinal nesses animais, assim, primatas com massa aproximada podem apresentar 

diferenças entre o tempo de transito intestinal de acordo com a dieta, como nos barrigudos 

(frugívoro) que apresenta transito intestinal rápido (6.5 horas em média), enquanto bugios 

(folívoro), apresentam transito lento, com média de 20-35 horas23. 

Em vida livre, os barrigudos se organizam em grupos heterossexuais coesos, multi- 

machos/multi-fêmeas, com 20-40 indivíduos. Os grupos geralmente encontram-se dispersos 

ao longo das áreas ocupadas, dessa forma, a vocalização representa importante meio de 

comunicação entre diferentes grupos desses animais20. 

O dimorfismo sexual dentro do gênero Lagothrix é muito pequeno, e está relacionado 

com as diferenças entre as proporções corporais (machos apresentam crânio e comprimento 

corporal maiores do que fêmeas, enquanto as fêmeas apresentam caudas mais longas que os 

machos) e desenvolvimento dos pelos de cobertura (machos apresentam pelos ventrais mais 

escuros, longos e espessos do que fêmeas)17. Os atelídeos, incluindo os barrigudos, 

apresentam fases pré-reprodutivas longas em vida livre, com os machos iniciando o 

comportamento sexual aos 3.5 anos, enquanto as fêmeas iniciam a reprodução por volta dos 9 
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anos25. Em cativeiro, ambos machos e fêmeas atingem a maturidade sexual em torno de 4-5 

anos9,26. 

Poucos dados sobre a reprodução em vida livre estão disponíveis. Mayor et al13,14, 

realizaram a descrição anatômica e histológica do trato reprodutivo de 60 fêmeas de macaco- 

barrigudo de vida livre em diferentes estágios reprodutivos, oriundas da caça de subsistência 

na Amazônia peruana, enquanto Bowler et al27, também em estudo com animais de caça na 

mesma região, buscaram estabelecer parâmetros reprodutivos e a taxa reprodutiva para  

fêmeas de vida livre. Sabe-se que nas fêmeas o ciclo ovariano possui duração de 21 dias20.  

Em fêmeas não prenhes durante a fase folicular, observa-se aumento do endométrio, das 

glândulas endometriais e do miométrio, relacionado ao crescimento folicular. Durante a fase 

luteal em fêmeas não prenhes, observa-se grande proliferação endometrial, das glândulas e do 

miométrio quando comparado ao período folicular13. Quando ocorre a ovulação, o folículo 

ovulado sofre processo de luteinização, transformando-se em corpo lúteo funcional, e quando 

há fecundação do oócito, o corpo lúteo pode alcançar duas vezes o diâmetro de um folículo 

antral; com o avanço da gestação ocorre a diminuição progressiva do volume luteal 14. As 

fêmeas apresentam diferentes características do epitélio vaginal de acordo com o estado 

reprodutivo, desse modo, a citologia vaginal pode auxiliar a caracterizar o ciclo estral nessa 

espécie13. Estudos recentes realizados em quatro espécies de primatas neotropicais mostraram 

que o L. poeppigii, não apresentou descolamento da camada funcional do endométrio, 

sugerindo que esta espécie apresenta um ciclo não menstrual28. 

O período gestacional é longo (cerca de 225 dias), com média de um filhote por 

gestação que nascem com peso proporcional a 10% do peso materno29. Durante a gestação 

ocorre grande produção de muco cervical, que se acumula no canal endocervical e forma 

barreira contra a entrada de micro-organismos no interior do útero. Ondas foliculares ocorrem 

até o final da gestação, e os folículos dominantes não alcançam o diâmetro máximo dos 

folículos pré-ovulatórios. Alguns folículos não ovulados passam por processo de luteinização, 

transformando-se em corpos lúteos acessórios, que contribuem com até 7% do volume luteal 

produzido durante a gestação14. O intervalo entre partos varia de 22.3-25.2 meses, período de 

amamentação entre 12-24 meses e taxa reprodutiva de 0.48-0.54 filhote por fêmea, por 

ano26,27. 

Em animais mantidos em cativeiro, o manejo reprodutivo apresenta obstáculos devido 

ao longo intervalo entre as gestações, longo tempo de maturação sexual dos indivíduos e das 

baixas taxas de natalidade29. No entanto, apesar das dificuldades, grande parte dos dados 

reprodutivos disponíveis para a espécie é oriunda de nascimentos em santuários ou parques 
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zoológicos. Sucesso reprodutivo e nascimento de filhotes foram relatados no National 

Zoological Park, em 1979, no entanto, com poucos animais nascidos26. Mooney & Lee29, 

analisando dados reprodutivos de zoológicos na Europa e América do Norte também referem 

poucos episódios de nascimento. Barnes & Cronin30, relatam o nascimento em cativeiro de 12 

indivíduos de L. lagotricha, dos quais 3 infantes nascidos entre 2006 e 2008 precisaram ser 

removidos e criados artificialmente, devido a incapacidade da mãe em manter os filhotes. Os 

autores relatam ainda a falta de dados publicados de nascimentos em outros zoológicos, o que 

dificulta mais os estudos reprodutivos sobre esses animais. 

Em 1998, o “European Endangered Species Program” (EEP), demonstrou que a 

população de macacos-barrigudos em parques zoológicos na Europa diminuiu em 16% 

naquele ano, devido às limitações da importação de animais silvestres e aos problemas 

associados com a reproduçã31. Até o ano de 2010, a população desses animais era de 99 

indivíduos distribuídos em 20 zoológicos europeus, dos quais apenas 10 integravam 

programas de reprodução30. Além da baixa reprodução, os barrigudos são susceptíveis a 

muitas enfermidades em cativeiro. As causas mais comuns de óbito incluem complicações na 

gravidez e condições relacionadas à hipertensão31, além da ocorrência de endoparasitoses, 

doenças virais como a hepatite B e doenças oportunistas, como a toxoplasmose32. Estimou-se 

que, até o ano de 2012, para cada indivíduo que veio a óbito em cativeiro houve uma taxa de 

0.65 nascimentos, caracterizando a população cativa desses animais como insustentável do 

ponto de vista reprodutivo30. 

QUEIXADA (Tayassu pecari) 

 
O gênero Tayassu pertence à ordem Cetartiodactyla, subordem Suiformes e família 

Tayassuidae, da qual fazem parte outras duas espécies, o caititu (Pecari tajacu) e o taguá 

(Catagonus wagneri). São reconhecidas cinco sub-espécies com diferentes distribuições 

geográficas para o gênero, são elas: T. p. ringens do sul do México ao norte da Nicarágua; T. 

p. spiradens (sul da Nicarágua até Colômbia); T. p. aequitorius (sudoeste da Colômbia e 

noroeste do Equador); T. p. pecari (da Colômbia ao Brasil, norte do rio Amazonas, Figura 3)  

e T. p. albirostris (sul do Equador)33. 
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FIGURA 3: Mapa de distribuição geográfica do queixada (T. pecari) no continente americano, em laranja, área 

de ocorrência da espécie, em amarelo, áreas de provável ocorrência e em vermelho, áreas onde a espécie está 

extinta. 

 

Adaptado de: © The IUCN Red List of Threatened Species: Tayassu pecari – published in 2013. 

http://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2013-1.RLTS.T41778A44051115.en 

Os queixadas apresentam pouco dimorfismo sexual, massa corporal entre 25-40 kg, 

comprimento e altura até o ombro entre 90-140 cm e 40-60 cm respectivamente2. Como os 

outros animais do gênero, apresentam forma corporal semelhante aos suídeos do velho 

mundo, com corpo arredondado, membros torácicos e pélvicos finos e alongados e cascos 

pequenos33. Quando adultos, apresentam pelagem rígida de coloração mista, que varia de 

marrom-avermelhado mais claro na base e escuro a negro nas porções distais do pelo. Na 

cabeça, os pelos apresentam coloração marrom-escuro, com pelagem de coloração branca em 

torno da boca e mandíbula que se destacam no animal. Os pelos laterais são mais curtos (3.0- 

6.0 cm), enquanto que no dorso são mais longos, com até 11.5 cm de comprimento, e nesses 

animais podem se erigir, dando a impressão de maior tamanho quando ameaçado, além de 

oferecer proteção, devido sua estrutura rígida que facilita o deslocamento por áreas de 

vegetação mais densa33,34. 

Por possuir grande massa corporal, queixadas representam importante fonte de 

proteína de subsistência e, por esse motivo, sofrem grande pressão de caça2. Devido à grande 

distribuição geográfica, o nível de ameaça para esses animais é variável, no entanto, a IUCN 

considera essa espécie como vulnerável à extinção, e com atual declínio populacional devido 

principalmente à pressão antrópica (urbanização de áreas rurais, agricultura, caça 

http://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2013-1.RLTS.T41778A44051115.en
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predatória)35. A região amazônica é o habitat onde apresentam maior número populacional e, 

em teoria, deve ser o bioma onde a espécie está menos ameaçado. No entanto, o incremento 

da caça e da expansão humana tem aumentando a preocupação sobre a condição de ameaça 

para a espécie em outros biomas. Por exemplo, na caatinga, essa espécie poderá ser 

classificada como “criticamente ameaçada” devido ao declínio populacional em um futuro 

próximo36. Na Mata Atlântica os queixadas também se encontram criticamente ameaçados, e 

foram identificados em apenas 31.3 % dos remanescentes florestais, com área aproximada de 

44.000 km² 36. 

Em vida livre, os pecarídeos atuam como importantes dispersores de sementes, e 

apesar da proximidade filogenética com os suínos domésticos que são monogástricos, diferem 

desses por apresentarem estômago multicavitário37,38). No estômago esses animais realizam a 

fermentação dos elementos de sua dieta que incluem em sua maioria frutas, sementes, caule 

de diversas plantas, raízes, flores e também artrópodes e anelídeos em menor grau39. O 

estomago é formado então por uma porção gástrica (85% do volume total do estômago), dois 

sacos cegos (inferior e superior) e uma porção glandular40 (Figura 4). Queixadas adultos 

apresentam intestino delgado e grosso com maior massa, e intestino grosso mais longo que 

nos caititus, enquanto o estômago não apresenta diferenças significativas no comprimento das 

curvaturas em todos os compartimentos38. Apesar de fermentadores, alguns autores 

consideram que a capacidade de digestão de fibras nos pecaris é intermediária entre 

mamíferos não ruminantes e verdadeiros ruminantes41. 

Figura 4: Diferenças entre trato gastrintestinal: (A) caititu – P. tajacu - pecarídeo pertencente a família dos 

queixadas - T. pecari – ambos apresentam estômago fermentador multicavitário composto por (A1) sac. cego 

superior; (A2) sac. cego inferior; (A3) porç. gástrica; (A4) porç. glandular; (A5) intestino e (A6) ceco. (B) porco 

selvagem - Sus scrofa – trato digestório tubular composto por (B1) estômago simples; (B2) intestino; (B3) ceco. 
 

Adaptado de: Schwarm et al, 2010. 
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Queixadas vivem em bandos, com número que pode variar entre as regiões onde a 

espécie está distribuída. Na Amazônia, grupos entre 50-130 indivíduos são mais frequentes42, 

enquanto que no Pantanal mato-grossense esse número varia entre 25-75 indivíduos43. Em 

vida livre, possuem poucos predadores naturais, a exemplo da onça-pintada (Panthera onca) e 

da suçuarana (Puma concolor). A organização em grupos auxilia esses animais a se precaver 

desses predadores, além de facilitar o aprendizado de animais mais jovens pelo contato com 

animais mais experientes, uma vez que os jovens são os mais susceptíveis à predação33,37. 

Contudo, a formação em bandos também é um facilitador para a caça humana, já que bandos 

inteiros podem ser abatidos de uma única vez36. Além da caça, a ocorrência de epidemias 

naturais e não naturais também poderiam contribuir para o declínio populacional42. 

A biologia reprodutiva dos queixadas em vida livre ainda é pouco conhecida em 

comparação com a de caititus (Pecari tajacu). No entanto, Mayor et al12, caracterizou a 

performance reprodutiva dessa espécie na Amazônia peruana em estudo reprodutivo com 

fêmeas de vida livre, caçadas para fins de subsistência por comunidades tradicionais. Esses 

animais não apresentam sazonalidade reprodutiva, mas boa parte das concepções concentram- 

se em junho e dezembro nessa região. Comparando as taxas reprodutivas de queixadas e 

caititus de vida livre na mesma região, observou-se menor desempenho reprodutivo dos 

queixadas em comparação com os caititus, evidenciado pela produção anual de 0.53 

fetos/fêmea em 219 fêmeas adultas de queixada avaliadas e 0.89 fetos/fêmea em 89 fêmeas 

adultas de caititus, o que sugere maior susceptibilidade dos queixadas à pressão de caça10. 

Fêmeas de vida livre não apresentam sazonalidade na dinâmica ovariana, pois 

apresentam estágios foliculares e luteal durante todo ano10. Por outro lado, em animais de vida 

livre na Guiana Francesa42, a sazonalidade pode ser observada durante o período chuvoso, 

onde se observou maior concentração de nascimentos. As gestações nas fêmeas duram entre 

156-162 dias44, com média de 1.60-1.67 filhotes por gestação e intervalo entre partos que 

variam entre 250 a 253 dias10, 12. 

ALTRICIALIDADE & PRECOCIALIDADE 

 
Estudos recentes descreveram os eventos morfológicos mais importantes do 

desenvolvimento intrauterino no macaco barrigudo5,6, em queixadas6. Tais estudos mostraram 

que o macaco barrigudo produz fetos que apresentam crescimento lento e incompleto ao 

nascimento. Porém, em queixadas observou-se alto preparo morfológico dos fetos para a vida 

extrauterina e, consequentemente, uma capacidade importante para detectar e escapar de 

predadores, reduzindo a taxa de predação de animais jovens. A estratégia reprodutiva do 
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macaco barrigudo foi compatível com uma espécie com baixa taxa de predação natural, baixa 

produção de neonatos e elevada vulnerabilidade, o que requer um longo cuidado parental 

durante o período pós-natal. Entretanto, o macaco barrigudo é o primata neotropical mais 

caçado e um dos mamíferos mais abatidos na Amazônia45. Portanto, sua estratégia reprodutiva 

sugere que essa espécie não está adaptada para responder a altas pressões de caça. 

Segundo a fórmula para estimar a idade gestacional em diversos mamíferos de  

Huggett & Widdas46, a velocidade específica de crescimento fetal no queixada (a = 0,084)6 foi 

semelhante à da paca (a = 0,077)15 e o dobro da velocidade encontrada em primatas altricial, 

como o macaco barrigudo (a = 0,042)5. O maior preparo dos queixadas e pacas também  

reflete o desempenho reprodutivo dos animais adultos, uma vez que as gestações mais curtas e 

o reduzido cuidado parental diminuem o gasto energético materno, o que resulta em intervalos 

entre partos mais curtos quando comparados a espécies altriciais como o barrigudo5,6,12. 

Nos macacos barrigudos durante a gestação, as características fetais não estão 

totalmente formadas até o nascimento, mas a maioria já está presente. A pele e mucosa 

pigmentada estão presentes aos 5.2 cm de comprimento dorsal total (CTD), enquanto os pelos 

de cobertura e tácteis já estão presentes em animais com CTD 8.0 cm. Até o CTD máximo de 

17.3 cm, todas as características fetais estarão presentes (com exceção da abertura das 

pálpebras e da erupção dentaria), no entanto, de forma incompleta5, uma vez que ainda se 

desenvolverão durante o período pós-natal, em fase de cuidado materno, que pode variar de 

entre 12-24 meses (período de desmame), observado em animais nascidos em cativeiro9, 26. 

Nos fetos de queixada, a pele é notável nos animais a partir de 11.5 cm CTD, pelos 

tácteis e de cobertura a partir de 13.8 cm e 20.9 cm respectivamente, e aos 26.4 cm todas as 

características estão presentes, incluindo a erupção dentária e as pálpebras abertas, 

evidenciando maior independência dos neonatos, em oposição ao que se observa nos fetos de 

barrigudo6. 

Em estudo comparativo sobre altricialidade e precocialidade entre diferentes espécies 

de mamíferos, Derrikson8 determina o desenvolvimento neonatal sensorial, termoregulatório, 

locomotor e nutricional como essenciais para diferenciação entre espécies altriciais e 

precociais. Apesar do desenvolvimento sensorial e motor incompleto5, os macacos barrigudos 

contam com o alto investimento parental no período pós-natal como estratégia reprodutiva 

para garantir a sobrevivência de sua prole. Além disso, o comportamento arborícola e o 

pequeno número de predadores (rapinantes, em sua maioria) são fatores favoráveis à 

sobrevivência do filhote até a fase adulta20. 
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O trato digestório tubular é o que apresenta maior aumento de volume relativo em 

função do CTD nos fetos de macacos barrigudo, apresentando crescimento positivo ao longo 

de toda a vida intrauterina do animal (de 22 % do volume relativo ao 90° dia de gestação para 

41 % ao final da gestação), e nos fetos em idade gestacional mais avançada não há diferenças 

significativas entre o volume relativo do trato digestório tubular fetal e o mesmo volume nos 

animais adultos5. Apesar disso, a ingestão de alimentos sólidos nos barrigudos é tardia quando 

comparados ao queixada, uma vez que a observação de ingestão de sólidos em animais 

mantidos em cativeiro inicia a partir da 11° semana pós-natal, mas o desmame ocorra entre 

12-24 meses de vida9, 26. Semelhante aos barrigudos, durante a fase fetal os queixadas 

apresentam crescimento acelerado do volume relativo do trato digestório tubular (15.2 % para 

38.5 % do 70° ao 159° dia de gestação), até o volume relativo máximo de 58.8 % na fase 

adulta6. 

Nos fetos de queixadas observa-se rápido crescimento do sistema digestório no último 

terço da gestação, além de já nascerem com a dentição eruptada, o que os torna aptos à 

ingestão e digestão de sólidos logo após o período de lactação, que nesses animais é menor  

em relação aos barrigudos6. Contudo, apesar de maior preparo do trato digestório, o 

desenvolvimento visceral nos queixadas é menor quando comparado ao macaco-barrigudo. O 

volume relativo dos órgãos torácicos e abdominais nos fetos de queixada em fase avançada de 

gestação apresentam diferenças significativas quando comparados aos adultos. Isso indica que 

nesses animais, o desenvolvimento visceral ocorre ainda durante o período pós-natal, 

enquanto que nos fetos avançados de barrigudo o desenvolvimento visceral é muito 

aproximado ao encontrado nos animais adultos 5,6. 

CONCLUSÃO 

 

Dados sobre o desenvolvimento gestacional nesses animais fornecem subsídios para 

manejo reprodutivo e o diagnóstico ultrassonográfico, por exemplo, como ferramenta de 

detecção de doenças reprodutivas, predição da idade gestacional, identificação de viabilidade 

ou má formação fetal5,6. Dessa forma, as informações contidas nesta revisão contribuem para 

melhorar o entendimento das estratégias reprodutivas adotadas por essas espécies, além de 

fornecer dados para o auxílio do manejo in situ para esses animais. 
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3. ANEXOS 

 
Anexo 1. Normas para formatação da revista Pan-Amazônica de Saúde - RPAS, na qual será 

submetido o primeiro capitulo desse trabalho. 

 

“A RPAS é de acesso aberto e não são cobradas quaisquer taxas de submissão/publicação. 

Segue orientações do International Committee of Medical Journal Editors (ICMJE) e os 

princípios da ética na publicação contidos no código de conduta do Committee on Publication 

Ethics (COPE). 

 

TIPOS DE CONTRIBUIÇÕES ACEITAS 

1. Artigo original – trabalho de pesquisa original e inédita, que contribua para o 

desenvolvimento do conhecimento em uma área específica. Deve ser estruturado, 

obrigatoriamente, em seis seções principais: Introdução, Materiais e métodos, Resultados, 

Discussão, Conclusão, Referências (máximo de 4.000 palavras, excluindo resumos, 

figuras/tabelas e referências). 

 

2. Artigo histórico – descreve um episódio passado ou uma personalidade que representou 

grande relevância à área da saúde em um campo de pesquisa, uma profissão, uma descoberta e 

outros. Texto dividido em seções definidas pelo autor, com títulos e subtítulos de acordo com 

a abordagem do assunto (máximo de 5.000 palavras, excluindo resumos, figuras/tabelas e 

referências). 

 

3. Artigo de revisão 

3.1) Revisão sistemática – revisão planejada com base no resultado de estudos originais, que 

procura responder, de forma sintetizada, a um objetivo específico. Descreve, criticamente e 

em detalhes, os procedimentos empregados na busca, seleção, análise e síntese dos dados dos 

estudos incluídos na revisão e que são os mais significativos ao tema abordado. Sugere-se 

observar o PRISMA Statement (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta- 

Analyses), disponível em inglês e português. Deve incluir as seções: Introdução, Métodos, 

Resultados, Discussão, Conclusão, Referências (máximo de 5.000 palavras, excluindo 

resumos, figuras/tabelas e referências). 

3.2) Revisão narrativa – análise crítica, de caráter descritivo-discursivo sobre tema de 

interesse científico à área da saúde. Deve ser elaborada somente por pesquisadores com vasta 

experiência na temática abordada (máximo de 5.000 palavras, excluindo resumos, 

figuras/tabelas e referências). 

 

4. Comunicação – artigo curto sobre um trabalho científico que ainda está sendo realizado, 

relatando resultados preliminares de pesquisa. Tem a função de dar conhecimento à 

comunidade científica sobre o andamento de novas descobertas, de maneira rápida, garantindo 

prioridade ao autor. Deve incluir as mesmas seções que um artigo original (máximo de 2.000 

palavras, excluindo resumos, figuras/tabelas e referências). 

 

5. Relato de caso – descrição de caso clínico importante e bem documentado do ponto de vista 

clínico e laboratorial. Deve conter Introdução (com breve revisão da literatura), Descrição do 

Caso, Discussão, Conclusão, Referências (máximo de 3.000 palavras, excluindo resumos, 

figuras/tabelas e referências). 

 

6. Nota técnica – contempla guias, sínteses de manuais, recomendações institucionais e 

roteiros (máximo de 3.000 palavras, excluindo resumos, figuras/tabelas e referências). 
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7. Carta ao Editor – manifestação de opinião de leitores sobre artigos publicados pela Revista. 

Deve trazer comentário consubstanciado sobre tema publicado e/ou sobre assunto polêmico 

(máximo de 1.000 palavras, excluindo resumos, figuras/tabelas e referências). 

 

CRITÉRIOS DE AUTORIA E RESPONSABILIDADE DOS AUTORES 

Os critérios de autoria baseiam-se nas resoluções do ICMJE. A autoria reconhecida 

fundamenta-se em contribuição substancial, relacionada aos seguintes aspectos: (i)  

idealização e desenho do estudo, análise e interpretação dos dados; (ii) redação ou revisão 

crítica relevante do conteúdo intelectual do manuscrito; (iii) revisão e aprovação final da 

versão a ser publicada; e (iv) responsabilidade por todos os aspectos do trabalho, incluindo a 

garantia de sua precisão e integridade. Todos os designados como autores devem atender a 

esses critérios. 

 

No ato da submissão, o manuscrito deve ser acompanhado da Declaração de 

Responsabilidade, assinada por todos os autores, na qual assumem participação na elaboração 

intelectual de seu conteúdo e responsabilizam-se pela veracidade e originalidade do trabalho, 

além de atestar que o estudo não foi publicado anteriormente, parcial ou integralmente, nem 

encaminhado para publicação por outro periódico. Para autores de diferentes locais, é possível 

enviar cópias assinadas em separado. 

 

FONTES DE FINANCIAMENTO 

As fontes de financiamento – privado ou institucional – e o fornecimento de equipamentos, 

materiais e insumos à pesquisa de forma gratuita ou com desconto devem ser declarados pelos 

autores no tópico “Apoio Financeiro” dentro do manuscrito. 

 

CONFLITO DE INTERESSES 

Conflitos de interesses podem surgir quando autores, revisores ou editores possuem interesses 

– aparentes ou não – capazes de influenciar no processo de elaboração ou avaliação dos 

manuscritos. Esses conflitos podem ser de natureza pessoal, comercial, política, acadêmica ou 

financeira, razão pela qual os autores devem reconhecê-los e revelá-los, quando presentes, no 

tópico “Conflito de Interesses” dentro do manuscrito. 

 

ASPECTOS ÉTICOS 

Trabalhos envolvendo seres humanos ou animais 

 

Devem ter a aprovação dos Comitês de Ética em Pesquisa (CEP) da instituição onde a 

pesquisa foi realizada e cumprir os princípios éticos contidos na Declaração de Helsinki. Para 

pesquisas realizadas com seres humanos no Brasil, os autores devem observar as normas 

constantes na Resolução CNS nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de 

Saúde, além de atender à legislação pertinente. Enviar cópia do documento de aprovação no 

momento da submissão do manuscrito. Informar, na seção “Materiais e Métodos”, o nome do 

CEP, o número do protocolo e a data da aprovação do projeto. Informar também se os 

pacientes incluídos nos estudos assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e 

se nesse consta o compromisso de preservação da privacidade dos pacientes. Os casos 

omissos serão analisados pelos Editores. 

 

Proteção dos direitos e privacidade dos pacientes que participam de pesquisas 

 

Informações que possam identificar os participantes da pesquisa ou do relato de caso clínico 
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não serão publicadas, a menos que seja essencial para os propósitos científicos, e o paciente 

ou seu responsável conceda permissão, por escrito, para a publicação. O consentimento, por 

escrito, para esses propósitos exige que se mostre ao paciente ou responsável o manuscrito a 

ser publicado. Na publicação deverá constar que se obteve a autorização. Na busca do 

anonimato, nunca alterar nem falsificar os dados do paciente. Omitir os detalhes que sirvam 

para identificar as pessoas, caso não sejam essenciais. Não usar o nome do paciente, suas 

iniciais ou registro que lhe tiver sido conferido no hospital, especialmente no material 

ilustrativo. 

 

Padrões para apresentação de resultados de pesquisa clínica 

 

Para manuscritos que apresentarem resultados parciais ou integrais de pesquisas clínicas, 

recomenda-se a adoção dos seguintes padrões indicados pelo ICMJE e pela Equator Network: 

 

- Ensaio clínico randomizado: CONSORT (checklist e fluxograma) 

- Revisões sistemáticas e metanálises: PRISMA (checklist e fluxograma) 

- Estudos observacionais em epidemiologia: STROBE (checklist) 

- Relatos de casos: CARE (checklist) 

- Estudos qualitativos: COREQ (checklist) 

 

IDIOMA DO MANUSCRITO E TRADUÇÕES 

Os textos podem ser submetidos em português, inglês ou espanhol. O Núcleo Editorial 

encarrega-se da tradução para os outros idiomas, sem custo aos autores. 

 

FORMA DE APRESENTAÇÃO DOS ORIGINAIS 

Estrutura geral do documento 

Os trabalhos deverão ser apresentados: em um arquivo .doc/.docx (padrão Microsoft Word); 

digitados para papel tamanho A4; com tipo de fonte Times New Roman, tamanho 12 pt; com 

espaçamento simples entre linhas e 6 pt para parágrafos em todo o texto; e margens superior, 

inferior, esquerda e direita igual a 3 cm. Cada arquivo (texto, figuras, documentos, etc.) não 

deve ultrapassar 5 MB. 

 

Primeira página 

Área do conhecimento: para facilitar a designação do artigo por tema e Editor, informar em 

qual área temática o artigo melhor se enquadra. Escolher dentre uma das seguintes: 

1) Antropologia Médica 

2) Bacteriologia e Micologia 

3) Biomarcadores e Bioindicadores 

4) Desenvolvimento Tecnológico e Inovação em Saúde 

5) Educação em Saúde e Educação Ambiental 

6) Entomologia 

7) Farmácia 

8) Imunologia 

9) Odontologia 

10) Parasitologia 

11) Psiquiatria 

12) Saúde e Meio Ambiente 

13) Saúde Pública e Epidemiologia 

14) Virologia e Arbovirologia 
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Título: deve ser conciso, informativo e atrativo, de modo que o tema e a área do  

conhecimento sejam imediatamente reconhecidos. Quando citado o nome de cidade e estado, 

inserir também o nome do país. Deve ser apresentado centralizado, em negrito e em 

minúsculo, a exceção de início de frase e nomes próprios. 

 

Autoria: informar os nomes completos de todos os autores, sem abreviação (ao centro e em 

negrito). Abaixo do nome de cada autor deve conter sua respectiva afiliação completa (ao 

centro, normal), respeitando-se a hierarquia do órgão, seguida da indicação da cidade, do 

estado e do país de origem, além do ORCID e do e-mail do referido autor (Ex.: Instituto, 

Departamento, Laboratório, Cidade, Estado, País – https://orcid.org/0000-0003-3517-2227 – 

email@mail.com). 

 

Resumo: deve ser apresentado no mesmo idioma do texto, digitado em um único parágrafo, 

com até 250 palavras. Para manuscritos do tipo Artigo Original, Comunicação e Revisão 

Sistemática, o resumo deve ser estruturado nas seguintes seções: Objetivo, Materiais e 

Métodos, Resultados, Conclusão. 

 

Palavras-chave: indicar de três a seis termos que mais representem o conteúdo central da 

pesquisa. Sugere-se o uso do vocabulário estruturado de Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS), criado pelo Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da 

Saúde (BIREME) com o objetivo de padronizar uma linguagem única de indexação, 

facilitando a recuperação de documentos científicos. 

 

Endereço para correspondência: informar o nome e o endereço para correspondência do autor 

responsável pelo contato sobre o trabalho. Deve conter nome completo, endereço completo 

(preferencialmente institucional), telefone e e-mail. 

 

Corpo do Texto 

A estrutura do texto deverá obedecer às orientações de cada categoria de trabalho já descritas 

anteriormente, de modo a garantir uma uniformidade e padronização dos textos apresentados 

pela Revista. 

 

Introdução – apresentação do problema, justificativa e objetivo do estudo, nessa ordem, em 

texto corrido, sem inserir subtópicos. 

 

Materiais e Métodos – deve conter o detalhamento dos materiais utilizados, dos métodos 

aplicados e, quando pertinente, a descrição e o cálculo do tamanho da amostragem, os 

procedimentos de coleta de dados, entre outros, de modo que outro pesquisador possa repetir 

o estudo com os dados fornecidos. Técnicas padronizadas bastam ser referenciadas. No caso 

de estudo envolvendo seres humanos ou animais, observar o item Aspectos Éticos destas 

Instruções. 

 

Resultados – apresentação dos dados obtidos com a pesquisa, sem interpretá-los ou discuti- 

los. Podem ser incluídas tabelas e figuras, as quais devem ser autoexplicativas e possuir 

chamada inserida no corpo do manuscrito, além de oferecer uma leitura direta, simples e clara 

(ver o item Ilustrações destas Instruções). 

 

Discussão – deve apresentar a análise crítica dos resultados, suas implicações e limitações, 

confrontando-os com os resultados de outras publicações de relevância para o tema. 
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Conclusão – deve evidenciar o que foi alcançado com o estudo, relacionando os resultados 

obtidos com as hipóteses levantadas e sugerindo, quando necessário, outros estudos que 

complementem a pesquisa ou recomendações de ordem prática. 

 

Agradecimentos – (opcional) contribuição de pessoas e/ou organismos que prestaram 

colaboração técnica e/ou intelectual à pesquisa. 

 

Apoio Financeiro – indicação da existência de financiamento ao desenvolvimento da pesquisa 

por órgão ou instituição de fomento. Não abreviar nomes de instituições. 

 

Conflito de Interesses – informar a existência ou não de possíveis formas de conflitos de 

interesse. Essa informação será publicada, caso o trabalho seja aceito. 

 

Referências 

Para citação das referências no texto, deve ser utilizado o sistema de chamada numérico 

sequencial (ordem de aparecimento no texto), que corresponde ao número sobrescrito, sem 

parêntese, disposto imediatamente após o trecho a que se refere. No caso de mais de uma 

citação para o mesmo trecho, os números devem ser separados entre si por vírgulas. Evitar o 

excesso de citação em alguns trechos, elegendo sempre as mais relevantes (máx. 6). As 

citações diretas (transcrições) serão aceitas apenas em artigos históricos e de antropologia 

médica; em outros tipos de artigos, só serão aceitas até três linhas, desde que inseridas no 

texto (aspadas e sem utilização de recuo). 

 

As referências devem ser listadas ao final do manuscrito, em ordem sequencial numérica, 

conforme ordem de aparecimento no texto; e normalizadas segundo os Requisitos Uniformes 

para Manuscritos Apresentados a Periódicos Biomédicos. Em referências com mais de seis 

autores, deve-se listar até os seis primeiros, seguidos da expressão “et al" para os demais; 

títulos de periódicos deverão ser abreviados de acordo com o estilo utilizado no Index 

Medicus. Observar os exemplos abaixo: 

 

a) Artigos de periódicos: 

 

Schofield CJ, Jannin J, Salvatella R. The future of Chagas disease control. Trends Parasitol. 

2006 Dec;22(12):583-8. 

Carvalho RGC, Carneiro ICRS, Pinheiro MS, Pinheiro SC, Azevedo PSR, Santos SD, et al. 

Caracterização fenotípica e genotípica de Serratia marcescens provenientes de Unidade 

Neonatal de Referência em Belém, Pará, Brasil. Rev Pan-Amaz Saude. 2010 mar;1(1):101-6. 

- Volume com parte: 

Marcus FI. Drug interaction with amiodarone. Am Heart J. 1983;106(4 Pt 2):924-30. 

- Volume com suplemento: 

Mirra SS, Gearing M, Nash F. Neuropathologic assessment of Alzheimer’s disease. 

Neurology. 1997;49 Suppl 3:S14-6. 

Vinhaes MC, Dias JCP. Doença de Chagas no Brasil. Cad Saude Publica. 2000 jan;16 supl 

2:7-12. 

- Número com suplemento: 

Wise MS. Childhood nacolepsy. Neurology. 1998 Feb;50(2 Suppl 1):S37-42. 

Mello Jorge MHP, Gawryszewski VP, Latorre MR. Análise dos dados de mortalidade. Rev 

Saude Publica. 1997 ago;31(4 supl):5-25. 

- Em fase de impressão: 

Oliveira SV, Gurgel-Gonçalves R. Análise preditiva da distribuição geográfica de hantavírus 
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no Brasil. Rev Pan-Amaz Saude. No prelo 2013. 

Stewart WC, Geiger AC, Jenkins JN. The benefit of repeated intraocular pressure 

measurements in clinical trials. Arch Ophthalmol. In Press 2014. 

b) Livros: 

 

Leão RNQ, coordenador. Medicina tropical e infectologia na Amazônia. Vol. 1. Belém: 

Samauma; 2013. 

Fletcher RH, Fletcher SW, Fletcher GS. Clinical epidemiology. 5th ed. Baltimore: Lippincott 

Williams & Wilkins; 2012. 

- Autoria institucional: 

World Health Organization. Communicable disease alert and response for mass gatherings: 

key considerations. Geneva: WHO; 2008. 

Ministério da Saúde (BR). Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 

Epidemiológica. Doenças infecciosas e parasitárias: guia de bolso. 8. ed. rev. Brasília: 

Ministério da Saúde; 2010. 

Secretaria de Estado de Planejamento e Coordenação Geral (Mato Grosso). Informativo 

populacional e econômico de Mato Grosso: 2008. Cuiabá: Secretaria de Estado de 

Planejamento e Coordenação Geral; 2008. 

- Capítulos de livro: 

• Quando o autor do capítulo não é o mesmo do livro 

Kapikian AZ, Hoshino Y, Chanock RM. Rotaviruses. In: Knipe DM, Howley PM, editors. 

Fields virology. 4th ed. Philadelphia: Lippincott Williams & Wilkins; 2001. p. 1787-833. 

Dewey WL, Martin BR. Abuso de drogas. In: Craig CR, Stitzel RE. Farmacologia moderna: 

com aplicações clínicas. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Kroogan; 2011. p. 380-94. 

• Quando o autor do capítulo é o mesmo do livro 

Cefrey H. Yellow fever. New York: Rosen; 2002. Prevention and control; p. 48-56. Contanzo 

LS. Fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier; 2011. Neurofisiologia; p. 65-110. 
c) Teses, Dissertações e Monografias: 

 

Bührer-Sékula S. Simple dipstick assay for the detection of antibodies to phenolic glycolipid- 

1 of Mycobacterium leprae [thesis]. Amsterdam (NL): Royal Tropical Institute; 1998. 

Queiroz ML. A hanseníase no Estado de Mato Grosso [dissertação]. Cuiabá (MT): 

Universidade Federal de Mato Grosso, Instituto de Saúde Coletiva; 2009. 137 p. 

d) Portarias e Leis: 

 

Brasil. Ministério da Saúde. Portaria nº 533, de 28 de março de 2012. Estabelece o elenco de 

medicamentos e insumos da Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME) no 

âmbito do SUS. Diário Oficial da União, Brasília (DF), 2012 mar 29; Seção 1:95. 

Brasil. Lei n° 9.431, de 6 de janeiro de 1997. Decreta a obrigatoriedade do Programa de 

Controle de Infecção Hospitalar em todos os hospitais brasileiros. Diário Oficial da União, 

Brasília (DF), 1997 jan 7; Seção 1:165. 

e) Anais de Congresso: 

 

Dittmar A, Beebe D, editors. 1st Annual International IEEE-EMBS Special Topic Conference 

on Microtechnologies in Medicine & Biology; 2000 Oct 12-14; Lyon, France. Piscataway 

(NJ): IEEE; 2000. 643 p. 

Anais do 51º Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical; 2015 jun 14-17; 

Fortaleza, Brasil. Brasília (DF): Sociedade Brasileira de Medicina Tropical; 2015. 2078 p. 

f) Trabalho de evento publicado em periódico: 



61 
 

Ohnishi MDO, Ventura AMRS, Libonati RF, Souza JM. O pulmão na malária vivax: relato de 

caso. In: 44º Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, 2º Encontro de 

Medicina Tropical do Cone Sul e 3º Encontro de Medicina Tropical dos Países de Língua 

Portuguesa; 2008 mar 4-7; Porto Alegre, RS. Brasília (DF): Sociedade Brasileira de Medicina 

Tropical; 2008. p. 215. (Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical; vol. 41; supl. 

1). 

g) Documentos eletrônicos: 

 

- Livros e periódicos na Internet 

World Health Organization. International health regulations: 2005 [Internet]. 2nd ed. Geneva: 

World Health Organization; 2008 [cited 2013 Dec 11]. Available from: 

http://www.who.int/ihr/publications/9789241596664/en/. 

Lucena AR, Velasco e Cruz AA, Cavalcante R. Estudo epidemiológico do tracoma em 

comunidade da Chapada do Araripe - Pernambuco Brasil. Arq Bras Oftalmol [Internet]. 2004 

mar-abr [citado 2004 jul 12];67(2):197-200. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/abo/v67n2/19740.pdf. 

- Websites e base de dados na Internet 

PubMed Central [Internet]. Bethesda (MD): NCBI/NLM; 2015 [updated 2014 Aug 15; cited 

2015 Feb 10]. Available from: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/. 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Cidades@: Pará [Internet]. Rio de Janeiro: 

IBGE; 2015 [citado 2015 mar 23]. Disponível em: 

http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/uf.php?lang=&coduf=15&search=para. 

Ilustrações 

São aceitas, no máximo, seis ilustrações, que podem ser do tipo tabela, quadro, figura, gráfico 

ou mapa (cada arquivo não deve ultrapassar 5 MB). Caso os autores julguem essencial que 

uma determinada ilustração permaneça, se extrapolado o número máximo permitido, solicita- 

se um contato especial com o Núcleo Editorial. Cada ilustração deve ser apresentada em folha 

separada ao final do artigo, numerada na ordem de aparecimento no texto e conter um título 

sucinto, porém explicativo, bem como suas respectivas legendas (quando houver). Ilustrações 

que não sejam de autoria dos mesmos autores do manuscrito só serão publicadas caso o 

criador/produtor/autor da ilustração conceda autorização para publicação nesta Revista. 

 

- Tabelas e quadros: 

 

Devem complementar, e não duplicar, o texto. Recomenda-se seguir Normas de Apresentação 

Tabular da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Todas as 

explicações devem ser apresentadas nas legendas (rodapé) da tabela/quadro e não no título, 

identificadas por símbolos nesta ordem: * , † , ‡ , § , || , ¶ , ** , †† , ‡‡ . Não sublinhar ou 

desenhar linhas dentro das tabelas/quadros e não usar espaços para separar colunas. Para as 

células que apresentarem dado com valor igual a zero, substituir o "0" por "–" e inserir no 

rodapé a seguinte nota: "Sinal convencional utilizado: – Dado numérico igual a zero não 

resultante de arredondamento". 

 

- Figuras: 

 

Podem ser submetidas em preto ou em cores. Fotografias e mapas devem ser enviados sob a 

forma de arquivos nos formatos JPG ou TIFF, com resolução mínima de 300 dpi, para 

possibilitar uma impressão nítida; na versão eletrônica, a resolução será ajustada para 72 dpi. 

Imagens geradas em computador, como gráficos e esquemas, podem ser anexadas sob os 

formatos DOC, XLS, PSD, ou CDR. O Núcleo Editorial reserva-se o direito de configurar o 

http://www.who.int/ihr/publications/9789241596664/en/
http://www.scielo.br/pdf/abo/v67n2/19740.pdf
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/
http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/uf.php?lang&amp;coduf=15&amp;search=para
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material ilustrativo de modo mais econômico, desde que não prejudique sua apresentação. Os 

autores são convidados a submeter, para consideração da Revista, ilustrações de seus 

manuscritos que poderão vir a ilustrar a capa. 

 

Unidades de medida 

As unidades de medida devem seguir os padrões do Sistema Internacional de Unidades. 

 

Siglas e Acrônimos 

Siglas são palavras formadas a partir da redução de um grupo de palavras, onde cada letra é 

pronunciada separadamente (Ex.: OMS – Organização Mundial da Saúde, AVC – acidente 

vascular cerebral); escritas em maiúsculas, a exceção das originalmente grafadas de forma 

diferenciada (Ex.: CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico). 

 

Acrônimos são palavras formadas a partir da junção de letras ou sílabas iniciais de um grupo 

de palavras, formando vocábulos. São escritos apenas com a inicial maiúscula (Ex.: Fiocruz – 

Fundação Oswaldo Cruz, Funasa – Fundação Nacional de Saúde), a exceção das que possuem 

menos de quatro letras que devem ser grafadas todas em maiúsculas (Ex.: ONU – 

Organização das Nações Unidas). 

 

Para siglas e acrônimos estrangeiros, recomenda-se a designação correspondente em 

português, se a forma traduzida for largamente aceita; ou sua utilização na forma original se 

não houver correspondência em português, ainda que o nome por extenso em português não 

corresponda à sigla. (Ex: UNESCO – Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura, CDC – Centers for Disease Control and Prevention). 

 

Em sua primeira aparição no texto, siglas e acrônimos deverão ser escritos por extenso e 

acompanhados da respectiva redução entre parênteses. A partir daí, utilizar apenas a sigla ou 

acrônimo no restante do texto. 

 

Um caso excepcional é o da palavra "aids" (síndrome da imunodeficiência adquirida), que o 

Conselho Nacional de Aids, do Ministério da Saúde, recomenda, dada a popularização do 

acrônimo original "Aids – acquired immunodeficiency syndrome", que seja grafada em 

minúsculas, representando o nome da doença. 

 

ENVIO DE MANUSCRITOS 

Os trabalhos devem ser enviados por meio do Sistema de Submissão da Revista. Juntamente 

com o arquivo do manuscrito, os autores devem enviar a "Declaração de Responsabilidade", 

assinada por cada um deles, digitalizada em formato PDF. 

 

Os autores podem enviar um documento à parte com a indicação de até três possíveis 

revisores, também especialistas no assunto abordado em seu manuscrito. É possível ainda 

indicar até três revisores especialistas para os quais não gostariam que seu manuscrito fosse 

submetido. Caberá aos Editores a decisão de acatar ou não as sugestões dos autores. 

 

AVALIAÇÃO E PUBLICAÇÃO 

Depois de submetido, o trabalho passa por 11 etapas no trâmite editorial. Ressalta-se que ele 

só passará para a fase seguinte se aprovado na anterior. São elas: 

 

1) Análise inicial: realizada pelos Editores Chefes e Científicos, 
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2) Análise técnica: realizada pelo Núcleo Editorial, que verifica se o manuscrito foi formatado 

segundo essas normas e se o assunto se enquadra no escopo da Revista; além de realizar a 

busca por possíveis transcrições sem o devido crédito à fonte original ou qualquer outro ponto 

que possa atestar contra sua originalidade. 

 

3) Análise de Editor Associado: realizada por um Editor Associado, designado com base na 

área do manuscrito, que analisa seu potencial para publicação e seu interesse para os leitores 

da Revista, além de verificar se os preceitos éticos foram obedecidos. Trabalhos que não 

atenderem a essas exigências serão recusados. 

 

4) Análise de mérito científico: após a avaliação pelo Editor, os manuscritos serão enviados 

para avaliação "cega" (não identificada) por dois revisores especialistas (peer reviewers). No 

caso de pareceres divergentes, um terceiro será consultado. A partir dos pareceres recebidos, 

os Editores poderão considerar o manuscrito: (i) Aceitável para publicação; (ii) Aceitável, 

condicionado a reformulação; ou (iii) Não aceitável. Os trabalhos aceitos para publicação, 

porém condicionados à reformulação, serão enviados aos autores com prazo definido para 

devolução do manuscrito reformulado ao Núcleo Editorial. Uma vez aprovado para 

publicação, se, todavia, for identificada a necessidade de pequenas correções e ajustes no 

texto, os Editores da Revista reservam-se o direito de fazê-lo. 

 

5) Revisão textual: de posse do manuscrito reformulado pelos autores, o Núcleo Editorial 

encaminha-o para normalização e revisão ortográfica e gramatical. O texto revisado é 

devolvido aos autores para aprovação e uma resposta deve ser dada até o prazo estipulado; 

caso contrário, todas as modificações serão consideradas aceitas. No caso de haver 

comentários, todos deverão ser respondidos pelos autores. 

 

6) Avaliação final: onde o artigo, agora reformulado e revisado, retorna aos pareceristas para 

aprovação de sua versão final. 

 

7) Aprovação: finalmente, a decisão definitiva pela publicação do manuscrito será 

condicionada à aprovação final dos pareceristas e ao atendimento de todos os requisitos 

estabelecidos nestas normas. A comunicação oficial será enviada por e-mail ao autor de 

correspondência. 

 

8) Diagramação: fase em que o manuscrito ganha o formato de como será publicado. 

 

9) Leitura de prova: o artigo diagramado na versão final a ser publicada é então encaminhado 

por e-mail, em formato PDF, ao autor de correspondência para ser lido, verificado e aprovado 

pelos autores, o qual deverá também assinar e enviar, em formato PDF ou JPG, a Declaração 

de Transferência de Direitos Autorais Patrimoniais para Publicação. Para não comprometer a 

publicação do trabalho, a resposta sobre a aprovação ou não da prova e o envio da Declaração 

assinada devem cumprir o prazo estipulado. Inclusões de informações não serão aceitas nesta 

fase. 

 

10) Publicação: fase final em que o manuscrito está pronto e apto para inclusão em um dos 

fascículos da Revista. A publicação está condicionada ao recebimento, pelo Núcleo Editorial, 

do documento de transferência de direitos assinado. 

 

11) Tradução: todos os artigos publicados são traduzidos pelo Núcleo Editorial para os outros 

dois idiomas, sem custos aos autores. A versão traduzida, já diagramada, é encaminhada ao 
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autor de correspondência para aprovação e, então, publicada eletronicamente. 

 

Toda vez que o manuscrito passar para uma próxima fase, é enviado um comunicado por e- 

mail ao autor de contato para acompanhamento. 

 

DIREITO DE REPRODUÇÃO 

Os manuscritos publicados pela Revista Pan-Amazônica de Saúde são de propriedade de seus 

respectivos autores. Entretanto, sua reprodução – total ou parcial – por outros periódicos ou 

meios de comunicação, tradução para outro idioma ou criação de vínculos eletrônicos são 

permitidas somente mediante autorização expressa dos Editores. 

 
 

Atualização publicada em março/2018.” 
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Anexo 2. Normas para formatação da revista Theriogenology, na qual foram publicados o 

segundo e terceiro capitulos desse trabalho. 
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Anexo 2. Certificado de aprovação do experimento pela COMISSÃO DE ÉTICA NO USO 

DE ANIMAIS (CEUA/Ufra). 
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